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Os homens não foram deixados para 
trás. Foram deixados sem lugar.

A gente tem falado, e com razão e urgência, sobre o aumento 
da violência contra mulheres, sobre misoginia, sobre ataques, 
sobre o avanço de discursos que parecem saídos de um porão 
digital mal ventilado.

Mas talvez a pergunta esteja mal formulada.

Talvez não seja só sobre o que está acontecendo com as mulheres.

Talvez seja sobre quem está formando os homens que estão 
chegando agora.

Porque existe um erro silencioso acontecendo.

A gente desmontou um modelo masculino inteiro, e ele pre-
cisava ser desmontado. Mas não construiu, com a mesma força, 
um outro lugar possível.

E o vazio… não fica vazio por muito tempo.

Não estamos diante apenas de homens que odeiam mulheres.

Estamos diante de homens que não sabem onde existir sem 
dominar.

E isso muda completamente a conversa.

Porque quando existir não é suficiente, quando ser não basta, 
o poder vira atalho.

E o atalho mais rápido, historicamente, sempre foi o mesmo: 
controle, imposição, violência.

Existe um componente aqui que a gente evita nomear.

Não é só frustração.

É humilhação.

Uma sensação difusa de inadequação, de estar aquém, de não 
corresponder, não só ao que o mundo pede, mas ao que prome-
teram que eles seriam.

E a humilhação tem um comportamento previsível: quando 
não é elaborada, ela não vira consciência. Ela vira acusação.

Agora soma isso a uma geração que está sendo formada em 
ambientes sem fricção real.

• Pornografia como referência de intimidade.
• Algoritmo como referência de mundo.
• Dopamina fácil.
• Rejeição sem mediação humana.

O resultado não é só imaturidade.

É uma combinação perigosa de:
• baixa tolerância à frustração
• fantasia inflada de si
• e nenhuma habilidade relacional consistente

E aí esses homens encontram mulheres reais.
Mulheres que escolhem.
Que recusam.
Que não precisam mais aceitar qualquer coisa para existir.

E isso, para quem não construiu um senso interno de valor, soa 
como rejeição absoluta.

Não como “não fui escolhido”.

Mas como: “fui desqualificado como homem.”

E é aqui que a gente não está olhando.

Esses homens não estão sendo formados só por ausência.

Eles estão sendo formados ativamente.

Por fóruns.
Por comunidades.
Por conteúdos que oferecem algo muito sedutor: uma expli-

cação simples para uma dor complexa.

“Você não é o problema.”
“O problema são elas.”
“O mundo está contra você.”

E pronto.

Está criado um pertencimento.

Talvez o ponto mais desconfortável seja esse: não estamos 
apenas diante de uma crise de masculinidade.

Estamos diante de um mercado clandestino de identidade 
masculina sendo ocupado.

E ele está crescendo.

Se a gente continuar olhando só para o sintoma, vai continuar 
reagindo ao comportamento.

Mas não vai intervir na formação.

E aí o futuro deixa de ser uma hipótese distante… e vira uma 
sequência previsível.

Homens mais isolados.
Menos capazes de vínculo.
Mais organizados em torno da própria revolta.
E com cada vez mais ferramentas para amplificar isso.

A gente fala, e precisa falar cada vez mais, sobre empoderar 
mulheres. Mas existe uma outra pergunta, menos confortável e 
igualmente urgente: quem está ensinando os homens a existir 
sem precisar vencer alguém?

Porque, se a resposta for “ninguém” … alguém vai assumir esse 
papel. E já tem gente assumindo.

Quando o masculino não encontra lugar legítimo, ele não de-
saparece.

Ele se organiza - e, muitas vezes, contra alguém.

(*) - Psicóloga por formação e inconformada por vocação. Há mais de 25 
anos atua na transformação de culturas organizacionais, desenvolvimento de 

lideranças e reinvenção de modelos que aproximem empresas das pessoas — 
e não o contrário. Já esteve à frente de áreas estratégicas de RH em grandes 

corporações nacionais e multinacionais, do chão de fábrica ao boardroom, do 
Norte ao Sul do Brasil.

Ana Luisa Winckler

A Outra Sala
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Quem nunca desistiu de 
comprar um produto 
em um estabelecimento 

por conta de filas muito longas? 
Diante da espera excessiva, 
parte dos consumidores prefere 
deixar o local naquele momen-
to; outros até permanecem, mas 
saem com uma sensação de 
insatisfação. Em períodos de 
alta demanda, como o fim de 
ano, a situação se intensifica: a 
busca por produtos cresce e as 
aglomerações também. O vare-
jo físico, por exemplo, estimou 
uma movimentação de R$13,6 
bilhões em vendas, número que 
ajuda a dimensionar o fluxo de 
pessoas nos estabelecimentos 
comerciais.

Com atenção às demandas 
desse segmento, o setor de 
monitoramento tecnológico 
passou a investir em sistemas 
de contagem de pessoas e 
detecção de aglomerações. A 
solução vem sendo adotada por 
diversas empresas e passa por 
aprimoramentos constantes, 
com o objetivo de entender 
melhor o fluxo de clientes e 
identificar gargalos como a 
formação de filas. A proposta é 
ampliar o papel dessas tecnolo-
gias, deixando de atuar apenas 
na segurança para também 
apoiar a gestão e a operação 
dos estabelecimentos.

CEO da Camerite, franquia 
pioneira em inovação e tecnolo-
gia de inteligência sobre vídeos, 
Vinícius Romano explica que a 
proposta de integração da prá-
tica de monitoramento para fins 
de checagem de vendas e picos 

Câmeras inteligentes ajudam empresas 
a identificar fluxos e filas para 

melhorar atendimento ao consumidor
Rede catarinense amplia uso de câmeras inteligentes para além da segurança e aposta em análise da 
presença de clientes no varejo

presente. Romano destaca a 
importância de informar os 
clientes sobre o monitora-
mento e garantir a segurança 
das informações coletadas. 
“O cliente precisa saber que, 
ao entrar na loja, poderá ser 
monitorado com o objetivo 
de melhorar o fluxo e o aten-
dimento. Também é essen-
cial que os estabelecimentos 
reforcem a proteção dessas 
imagens”, afirma

Sistema utilizado em 
outros ramos

O método de monitoramento 
e uso de “alertas” não está res-
trito apenas no âmbito do co-
mércio. Em dezembro de 2025, 
a Companhia de Saneamento do 
Paraná - Sanepar instaurou sen-
sores eletrônicos para acompa-
nhar o nível de esgoto e emitir 
alertas instantâneos em casos 
de possíveis extravasamentos 
em função de excesso de chuva 
ou entupimentos.

No campo da engenharia 
biomédica, a Revista Pesquisa 
Fapesp destacou o trabalho 
da doutora em design Aline 
Darc, que desenvolveu uma 
mochila equipada com câmera 
capaz de monitorar o ambiente 
e emitir alertas para pessoas 
com deficiência visual. O dispo-
sitivo identifica padrões como 
obstáculos acima da cintura e, 
ao detectá-los, aciona motores 
acoplados à mochila que vibram 
para sinalizar a presença de 
barreiras próximas. O primeiro 
protótipo foi apresentado em 
artigo científico publicado em 
março de 2025.

de clientes é um recurso que 
em poucos anos deve se tornar 
comum no empreendedoris-
mo. Ele também conta sobre 
como esse conceito funciona 
na prática.

“Basicamente, o empreen-
dedor é avisado instantanea-
mente por um alerta caso o 
estabelecimento esteja com 
muita fila no pagamento. Isso 
ajuda a pensar em soluções 
rápidas que possam resolver o 
problema e evitar a perda de 
clientes. O empresário pode 
realocar alguém para agilizar o 
empacotamento das compras, 
abrir um outro caixa de forma 
momentânea ou até ele mesmo 
ir para contornar esse proble-
ma”, explica.

O especialista alerta que a 
checagem de pessoas é outra 
possibilidade feita através das 
câmeras de monitoramento. 
“Às vezes você quer saber qual 

é o horário específico de maior 
movimento na sua empresa. 
Esse sistema faz a contagem 
e avisa sobre o número de 
clientes por intervalo de tem-
po, o que acelera a busca por 
métodos a serem usados nesse 
período de pico. É uma forma 
de garantir melhor atendimento 
nos momentos de mais neces-
sidade”, completa. 

A própria marca também 
tem investido nessa nova ver-
tente do monitoramento. A 
empresa implementa sistemas 
de contagem de pessoas em 
estabelecimentos comerciais 
e locais de grande circulação, 
em um movimento que busca 
ampliar o uso das câmeras para 
além da segurança, com uma 
abordagem mais estratégica e 
voltada à gestão dos negócios.

Mesmo com a inovação 
avançando no mercado, o de-
bate sobre limites legais segue 
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Faço saber que os seguintes pretendentes apresentaram os documentos exigidos 
pelo Art. 1525, do Código Civil Atual Brasileiro e desejam se casar:

16º  Subdistrito - Mooca 
Luiz Orlando de Barros Segala - Oficial

O pretendente: LUCIO CLÉCIO NASCIMENTO DE OLIVEIRA, estado civil solteiro, 
profissão estoquista, nascido em Érico Cardoso, BA, no dia 29/10/1996, residente e 
domiciliado neste Subdistrito, São Paulo, SP, filho de José Nilson de Oliveira e de Lucélia 
Trindade Nascimento Oliveira. A pretendente: LEIDIANE ALMEIDA DA SILVA, estado 
civil solteira, profissão gerente, nascida em Conceição do Coité, BA, no dia 23/08/1987, 
residente e domiciliada neste Subdistrito, São Paulo, SP, filha de Antonio Barbosa da 
Silva e de Maria Elizete Almeida da Silva.

O pretendente: JORGE PERES, estado civil viúvo, profissão gestor de negócios, nascido 
em São Paulo, SP, no dia 15/12/1973, residente e domiciliado neste Subdistrito, São 
Paulo, SP, filho de André Peres Sola e de Helena Peres. A pretendente: CHRISTIE AMIN 
BECHARA, estado civil solteira, profissão executiva de sustentabilidade, nascida em São 
Paulo, SP, no dia 21/02/1974, residente e domiciliada neste Subdistrito, São Paulo, SP, 
filha de Teofilo Amin Bechara e de Marilena Amin Bechara.

O pretendente: MATHEUS NOVAES DE OLIVEIRA, estado civil solteiro, profissão 
bancário, nascido em São Paulo, SP, no dia 22 / 09/1991, residente e domiciliado 
neste Subdistrito, São Paulo, SP, filho de Telmo Elcio de Oliveira e de Lucimara 
Novaes de Oliveira. A pretendente: ROSILENE SILVA ROSA, estado civil solteira, 
profissão subgerente, nascida em Campo Belo, MG, no dia 10/11/1991, residente 
e domiciliada neste Subdistrito, São Paulo, SP, filha de Ozório Rosa e de Etelvina 
Aparecida da Silva.

O pretendente: RICARDO RAMOS EUFRASIO, estado civil divorciado, nascido em 
Osasco, SP, no dia 18/10/1989, residente e domiciliado neste Subdistrito, São Paulo, SP, 
filho de Lourival Gomes Eufrasio e de Marie Ramos Eufrasio. A pretendente: STHEFANY 
DIAS MARÃO, estado civil solteira, profissão gestora de projetos, nascida em São Paulo, 
SP, no dia 01/08/1989, residente e domiciliada neste Subdistrito, São Paulo, SP, filha de 
Marco Antonio Marão e de Ester Dias Marão.

O pretendente: GUSTAVO MARTINEZ FRANÇA, estado civil solteiro, profissão 
engenheiro, nascido em São Paulo, SP, no dia 26/12/1990, residente e domiciliado 
neste Subdistrito, São Paulo, SP, filho de Eduardo França e de Regina Barbosa 
Martinez França. A pretendente: MAYARA LOPES SILVA, estado civil solteira, 
profissão contadora, nascida em São Paulo, SP, no dia 23/01/1995, residente e 
domiciliada neste Subdistrito, São Paulo, SP, filha de Manoel da Paz Silva e de 
Elizabeth Lopes Silva.

Proclamas de CasamentosProclamas de CasamentosProclamas de Casamentos

Se alguém souber de algum impedimento, oponha-se na forma da lei. Lavro o presente, 
para ser afixado no Oficial de Registro Civil e publicado na imprensa local 

Jornal Empresas & Negócios

Especialista alerta que 31 de dezembro é 
o marco decisivo para transformar direitos 
creditórios em caixa real. O calendário 
tributário brasileiro reserva para 2026 um 
dos marcos mais críticos das últimas dé-
cadas. Com a proximidade da substituição 
do PIS e da Cofins pela Contribuição sobre 
Bens e Serviços (CBS) em 1º de janeiro de 
2027, as empresas entraram em um “sprint 
final” para sanear e escriturar créditos acu-
mulados. O alerta vem de Marcelo Costa 
Censoni Filho, sócio do Censoni Advogados 
Associados e CEO da Censoni Tecnologia 
Fiscal, que aponta 2026 como a “última 
chamada” para a recuperação de valores 
que podem impactar diretamente o fôlego 
financeiro das companhias. De acordo com 
a Lei Complementar nº 214/2025, todos 
os créditos de PIS e Cofins precisam estar 
devidamente escriturados na EFD-Contri-
buições até 31 de dezembro de 2026. “O 
novo sistema não herda automaticamente o 
direito a créditos do regime antigo”, explica 
Censoni Filho.

O especialista destaca que, embora os 
créditos registrados até o fim de 2026 
possam ser utilizados até 2031, qualquer 
saldo não escriturado até dezembro será 
definitivamente perdido após a transição. 
Além disso, a virada de chave para 2027 
pode trazer interpretações mais restritivas 

da Receita Federal sobre a apropriação de 
períodos passados.

Nesta corrida contra o relógio, o grande 
risco para o empresariado é a “pressa mal 
administrada”, que pode gerar passivos 
futuros superiores ao benefício imediato. 
Para mitigar riscos, a aposta de Censoni 
Filho é a união entre o Direito Tributário e 
a Inteligência Fiscal.

• Auditoria digital: o uso de softwares 
especializados permite cruzar arquivos da 
EFD e XMLs de notas fiscais dos últimos 
cinco anos em minutos, identificando in-
consistências e créditos não tomados com 
precisão cirúrgica.

• Rastreabilidade: cada valor recupe-
rado é vinculado ao documento de origem, 
criando um dossiê robusto para suportar 
eventuais fiscalizações.

• Conceito de insumo (Tema 779 STJ): 
a tecnologia aplica de forma padronizada 
o entendimento ampliado de insumos, ga-
rantindo que bens e serviços essenciais à 
atividade não sejam negligenciados.

Para Censoni Filho, o “ouro” de dezembro 
de 2026 reside em nichos operacionais fre-
quentemente ignorados. Entre as principais 

frentes de oportunidade, o especialista 
destaca:

• Crédito presumido sobre estoques: 
a LC 214/2025 permite um crédito de 9,25% 
sobre o valor dos estoques existentes em 
31 de dezembro de 2026. “Uma empresa 
com R$ 10 milhões em estoque pode gerar 
R$ 925 mil em créditos de CBS, mas isso 
exige um inventário detalhado e auditável 
agora”, ressalta.

• Softwares e ativos intangíveis: li-
cenças de software utilizadas no processo 
produtivo podem gerar créditos, desde que 
amortizadas contabilmente, um direito mui-
tas vezes ignorado pelas indústrias.

• Depreciação acelerada: bens do ativo 
imobilizado que continuarem em deprecia-
ção em 2027 seguirão gerando créditos como 
crédito presumido de CBS.

“Não se trata de uma ‘caça aos créditos’, 
mas de compliance fiscal ativo”, define 
Marcelo Censoni Filho. “O objetivo é alinhar 
a escrita fiscal à legislação vigente para 
transformar direitos garantidos por lei em 
segurança jurídica e fluxo de caixa”.

Fonte: Marcelo Costa Censoni Filho, advogado 
tributarista, sócio do Censoni Advogados 

Associados e CEO da Censoni Tecnologia Fiscal.

Empresas correm contra o tempo para recuperar créditos de 
PIS/Cofins antes da extinção dos tributos
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